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A HOPE, uma das primeiras 
marcas de lingerie do país, 
desenvolveu o projeto “Doe 

Esperança”, com o intuito de incentivar 
a doação de calcinhas, sutiãs e pijamas 
em todas as suas lojas nacionais. Por 
meio de uma pesquisa realizada pelo 
Grupo, foi possível perceber que a se-
gunda maior necessidade de mulheres 
em situação de rua são peças íntimas, 
atrás apenas de água. Além disso, um 
estudo realizado com profissionais da 
saúde apontou que quando higieni-
zadas em lavanderias industriais, as 
peças íntimas podem ser utilizadas por 
outras pessoas, sem qualquer risco de 

transmissão 
de doenças 
ou bactérias. 

Diante da 
c o n c e p ç ã o 
de que mui-
tas pessoas 
d e s c a r t a m 
s u a s  p e ç a s 
ínt imas  em 
bom estado, 
por acharem 
que não po-
dem ser doa-
das, a marca 
se preocupa 
e m  t r a n s -
formar esse 
pensamento, 

a fim de reduzir o descarte desne-
cessário e assim, ajudar mulheres em 
situação de vulnerabilidade social. 

“Sabemos o quanto é desafiador 
o processo de desmistificar a doa-
ção de roupas íntimas, mas como 
marca de lingerie, enxergamos a 
importância de atender às necessi-
dades básicas daquelas que estão 

lheres que se beneficiam, mas também 
na promoção de uma abordagem mais 
consciente em relação ao consumo e 
descarte, aumentando o ciclo de vida 
dessas peças e gerando menos lixo. 

Sobre o Grupo HOPE - A HOPE 
foi fundada em 1966 pelo visionário 
Nissim Hara, como uma das primeiras 
marcas de lingerie do país. No ano pas-
sado, a grife anunciou a estreia de uma 
nova categoria de produtos - o mas-
culino -, com pijamas e cuecas. Além 
da marca, a HOPE também dá nome 
ao Grupo, que tem outras bandeiras 
embaixo de seu guarda-chuva. Uma 
delas é a HOPE Resort, criada em 2017, 
com uma proposta de lifestyle que 
aposta na moda beachwear e fitness.

Para abastecer suas marcas, o 
Grupo HOPE 
co n t a  co m 
uma planta 
fabril no Ce-

ará, que em 
2021 saltou 
de 16 mil para 
3 3  m i l  m ² , 
dando ainda 
mais possibi-
lidades de de-
senvolvimen-
to de novas 
linhas e de in-
gresso em no-
vos mercados.

M a i s 
informações em www.grupohope.
com.br ou os sites de nossas marcas:
BonjourLingerie | 
www.bonjourlingerie.com.br 
HOPE| 
www.hopelingerie.com.br 
HOPE Resort | 
www.hoperesort.com.br

Em foco: El Niño, queimadas, Unidades 
de Conservação e ações dos Governos

Grupo Hope

Incentiva a doação de peças íntimas 
com o projeto “Doe Esperança”

Objetivo é desmistificar a doação deunderwear 
e mostrar como iniciativas desse tipo ajudam 

pessoas em situação de vulnerabilidade

Arquivo/Divulgação Grupo Hope

Arquivo/Divulgação Grupo Hope

Arquivo/Divulgação Grupo Hope

Urna: onde são colocadas as peças doadas

Nissim Hara: fundou a 
HOPE no ano de 1966 Sandra Chayo: sócia-

diretora do Grupo HOPE

em situação de vulnerabilidade”, afir-
ma a sócia-diretora do Grupo HOPE, 
Sandra Chayo. “Ao realizar as doações, 
testemunhei de per to a carência 
dessas mulheres quando o assunto 
é calcinha. Ter acesso à roupa íntima 
vai além do conforto, é uma questão 
de dignidade e saúde, e nós precisa-
mos reverter essa situação”, finaliza.

Para fazer a doação, basta ir em 
qualquer loja da HOPE e depositar 
as peças, de qualquer marca e em 
bom estado de conser vação,  nas 
urnas sinalizadas. Após a coleta, a 
loja é responsável pela higienização 
correta e pela distribuição, que po-
derá ser feita para ONGs, instituições, 
fundações ou entidades religiosas. 

O projeto é um grande catalisador de 
mudança, destacando o impacto positivo 
das doações não apenas na vida das mu-
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